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RESUMO: O suicídio tem sido um fenômeno considerado como um grave problema de saúde pública 
não só no Brasil, mas em todo o mundo, por atingir expressivo contingente populacional. O mesmo 
pode ser considerado como multicausal, com destaque para o estresse provocado pelo trabalho, 
sobretudo em determinadas categorias ocupacionais, como a dos policiais militares. Considerando o 
pouco conhecimento sobre o tema, o objetivo desse trabalho foi descrever os resultados de estudos 
com dados nacionais que analisaram as características dos suicídios de policiais militares, na perspectiva 
de uma revisão integrativa de literatura. Foram consideradas doze produções científicas, cujos resultados 
apontaram que o suicídio ocorreu, com maior frequência, no sexo masculino, nos casados, nos de 
raça/cor branca, aqueles com 30 a 50 anos de idade e com nível médio de escolaridade. Identificou-se, 
também, maior ocorrência entre aqueles que estavam na ativa, em atividade operacional, com mais 
tempo de serviço e de baixa patente. Com relação ao evento, a maioria utilizou de arma de fogo e teve, 
como local de ocorrência, a própria residência. Em face das conclusões, sobressaem questões 
relacionadas tanto a fatores organizacionais, quanto a características sociodemográficas que ajudam a 
caracterizar o suicídio entre policiais militares no Brasil. Os resultados apontam, entretanto, a 
necessidade de maior produção científica sobre o tema, para identificação de determinantes sociais que 
cooperem para o entendimento desse fenômeno complexo. 
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PROFILE OF SUICIDE AMONG MILITARY POLICE OFFICERS IN BRAZIL 
an integrative review 

 
 
 
 
 
 

ABSTRACT: Suicide has been considered a serious public health problem not only in Brazil but 
worldwide, as it affects a significant portion of the population. It can be considered multi-causal, with 
particular emphasis on work-related stress, especially in certain occupational categories, such as military 
police. Given the limited knowledge on the topic, the objective of this study was to describe the results 
of studies using national data that analyzed the characteristics of military police suicides, using an 
integrative literature review. Twelve scientific publications were considered, and the results indicated 
that suicide occurred more frequently among males, married individuals, those of white race/color, 
those aged 30 to 50, and those with a high school education. A higher incidence was also identified 
among those on active duty, in operational activity, with longer service years, and of lower rank. 
Regarding the event, the majority used a firearm and the place of occurrence was their own home. In 
light of the conclusions, issues related to both organizational factors and sociodemographic 
characteristics that help characterize suicide among military police officers in Brazil stand out. The 
results point, however, to the need for greater scientific production on the topic, to identify social 
determinants that contribute to understanding this complex phenomenon. 
 
 
Keywords: suicide; military police; mental health; occupational stress; integrative review. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

fenômeno do suicídio, entendido como toda lesão autoprovocada cuja intenção seja a morte, 
é tratado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como sendo um problema grave de 
saúde pública em todos os continentes (WHO, 2021). Segundo a Organização, estima-se 

que, no mundo, mais de 700 mil pessoas morram por suicídio anualmente e, para cada suicídio, há mais 
de 20 tentativas (WHO, 2022). 

No Brasil, entre os anos de 2011 e 2022, ocorreram 147.698 mortes por suicídio, com uma 
variação percentual média anual de 3,70 %. As taxas aumentaram de 5,0/100.000 habitantes para 7,3 
em 2022. Considerando as regiões do Brasil, as taxas de suicídio aumentaram em todas elas, sobretudo 
na região centro-oeste, que apresentou variações percentuais médias anuais de 5,76% (IC 95%: 3,02-
8,57), mais que o dobro da região sul, com 2,62% (IC 95%: 0,49-4,82). Apesar de um aumento mais 
discreto no período, a região sul é a que apresenta, ainda, as maiores taxas de suicídio (11,53/100.000 
habitantes em 2022) (Alves et al., 2024). 

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública (ABSP) mostrou que o número de suicídios 
registrados aumentou de 13.264 em 2020 para 14.353 em 2021. Durante esse mesmo período, os homicídios 
registraram uma queda de 5,9%, enquanto os suicídios cresceram 8,2%. Embora o suicídio seja uma questão 
significativa de saúde pública, os dados preocupantes sobre esses casos ocorreram, em maior magnitude, no 
trabalho das forças policiais. Assim, o suicídio também se tornou um desafio para a segurança pública, 
especialmente nos setores de investigação e perícia das polícias (Martins; Da Cruz, 2023). 

Os dados de 2021 corroboraram padrões observados em anos anteriores: os policiais 
estavam mais propensos a falecer em confrontos durante folgas, seguido por suicídios, e, por último, 
em confrontos durante o serviço. Os dados de 2023 revelaram, pela primeira vez desde que o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) sistematizou uma coleta de dados sobre a vitimização de 
policiais, que o maior número de mortes entre policiais militares foi decorrente de suicídios, superando 
tanto os confrontos durante a folga, quanto os ocorridos em serviço. 

Além disso, houve uma redução de 18,1% na taxa de policiais civis e militares vítimas de 
Crimes Violentos Letais e Intencionais (CVLIs) no Brasil. No entanto, a taxa de suicídios entre policiais 
civis e militares ativos aumentou em 26,2% no mesmo período, e o maior número de mortes entre 
policiais militares foi decorrente de suicídios, superando tanto os confrontos durante a folga, quanto os 
ocorridos em serviço. (Martins; Da Cruz, 2024). 

Segundo Martins e Da Cruz (2024), “apenas no ano de 2023, foram registrados 110 
suicídios entre policiais militares, número maior que o número total de policiais militares mortos em 
confrontos armados, quer seja em serviço (46), ou mesmo estando fora dele (61), o que resulta em 107 
óbitos”. Esses dados denunciam um cenário preocupante, no qual os riscos psicossociais enfrentados 
pelos profissionais da segurança pública (neste caso, policiais militares) revelam-se, em alguns contextos, 

O 



 

 
 

RIBSP- Vol. 8 n. 21 – Maio/Ago 2025 
Anderson Przybyszewski Silva 
Rita Adriana Gomes de Souza 

 

	
	
	
	
 
 

122 

mais letais do que os embates originados em decorrência do exercício da função de policial militar. 

Contudo, dados do Anuário para os anos de 2023 e 2024, mostram uma redução no total 
de mortes envolvendo policiais no Brasil. Destaca-se, em especial, a queda na taxa de suicídios entre 
esses profissionais, com uma variação de -8% no período, passando de 137 casos em 2023 para 126 em 
2024 (Martins; Da Cruz, Schroeder, 2025). 

O campo epistemológico da saúde coletiva, enquanto área de saber, tem se debruçado na 
tentativa recorrente de estabelecer, sobretudo, o mapeamento dos denominados “fatores de risco” para 
o suicídio, em suas determinadas sazonalidades, em populações distintas, por gênero, idade, etnia, 
religião, profissão etc (Setti, 2010; Liu et al., 2022). 

Os fatores envolvidos no comportamento suicida abrangem desde fatores mais remotos, como 
experiências negativas no início da vida, a fatores proximais, como o abuso de substâncias psicoativas, 
traumas, exposição a doenças e características genéticas (Bille-Brahe, 2000; Meleiro; Teng; Wang; 2004). 
Destaca-se, também, a associação com a presença de transtorno mental. As estimativas indicam que 80–
90% dos adultos de países de alta renda que morrem por suicídio têm algum transtorno psiquiátrico. Em 
contraste, em países de baixa e média renda esse percentual é de cerca de 56% (Lovero et al., 2023). Assim, 
é importante compreender o suicídio como um fenômeno complexo, de etiologia multifatorial. 

Considerando essa complexidade, torna-se importante estudar a relação entre trabalho e 
suicídio, uma vez que o ambiente em que o trabalhador está inserido pode afetar o comportamento 
cotidiano do indivíduo, mesmo que ele não apresente nada explicitamente patológico, ou ampliar a 
possibilidade de transtorno mental, caso ele perceba este contexto como estressor (Minayo; Souza; 
Constantino, 2008; Corsi et al., 2020). 

Segundo Gomes e Puente-Palacios (2018), o estresse, um dos possíveis fatores de risco 
para o suicídio, ocorre quando as demandas do trabalho não combinam ou excedem as capacidades, os 
recursos ou as necessidades do trabalhador, ou quando as habilidades de um trabalhador individual ou 
de um grupo não são compatíveis com as expectativas da cultura organizacional. 

Notadamente, ao longo dos últimos vinte anos, a relação entre condições psicossociais de 
trabalho e saúde mental dos trabalhadores tem se acentuado. Há de se destacar que os policiais militares 
podem ser particularmente afetados, pois lhes é demandada grande responsabilidade de promover segurança 
e bem-estar à população, conforme atribuições constitucionais do artigo 144 da Constituição Federal (Brasil, 
1988). O estresse no trabalho policial pode estar relacionado a maior probabilidade de síndrome de burnout, 
depressão, problemas conjugais, abuso de substâncias e, finalmente, suicídio (Patterson; Chung; Swan, 2014). 
Policiais militares têm acesso direto a armamentos e são considerados um dos grupos de maior risco para 
suicídio por experimentar traumas relacionados ao trabalho (Pereira; Madruga; Kawahala, 2020). Ressalta-
se que a literatura sobre suicídio em policiais militares e seus eventuais fatores de risco é limitada, não sendo 
identificado, até o presente momento, nenhum estudo que reunisse os resultados de estudos quantitativos 
desse evento nessa categoria profissional na literatura brasileira. 



 

 
 

RIBSP- Vol. 8 n. 21 – Maio/Ago 2025 
Anderson Przybyszewski Silva 
Rita Adriana Gomes de Souza 

 

	
	
	
	
 
 

123 

Assim sendo, o objetivo desse trabalho é descrever os resultados de estudos nacionais que 
analisaram as características dos suicídios de policiais militares no Brasil. 

 

2. MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão integrativa de literatura que, em virtude de sua abordagem 
metodológica, é mais ampla, permitindo a inclusão de diferentes estudos para o entendimento do problema 
estudado. Os artigos de revisão podem ser empregados para inúmeros propósitos como definição de 
conceitos, revisão de constructos teóricos, de evidências, até a análise de problemas metodológicos em 
pesquisas, possibilitando um panorama compreensível desses temas (Whittemore; Knafl, 2005). 

A execução da revisão integrativa considerou a metodologia proposta por Botelho, Cunha 
e Macedo (2011): 

a) formulação da pergunta da pesquisa: a pergunta norteadora foi elaborada considerando 
a estratégia PICo, que é um acrônimo, em inglês, para População (P), Área de interesse (I) e Contexto 
(Co), que auxilia na identificação de descritores mais condizentes com o objetivo do estudo (JBI, 2017). 
Assim, neste estudo, adotou-se como acrônimo: (P) – policiaismilitares; (I) – perfil de suicídios; (Co) - 
Brasil. A partir disso, elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: “Qual o perfil dos suicídios de 
policiais militares no Brasil?”. 

b) definição dos descritores: o levantamento bibliográfico utilizou a associação dos 
seguintes descritores, selecionados por consulta aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): “suicídio”, “polícia”, “policiais” e “agentes para cumprimento das 
leis”. Afim de selecionar trabalhos que tivessem como população de estudo especificamente os policiais 
militares, adotou-se, também, as palavras-chave “polícia militar”, “policial militar”, “policiais militares” 
e “corporação militar”. 

c) definição das bases de dados: a pesquisa considerou as bases de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e do Google Acadêmico, por consolidarem várias bases de dados. 

d) estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão: foram considerados, para a seleção 
do material, os seguintes critérios de inclusão: pesquisas de caráter quantitativo (descritivas e analíticas), 
pesquisas originais disponíveis na íntegra, com acesso gratuito, publicadas em português, inglês ou 
espanhol no período de 2000 a 2023. Foram definidos como critérios de exclusão: resumos, artigos de 
opinião, editoriais, relatos de caso, cartas ao editor, comentários e aqueles que não se adequavam a 
questão norteadora. 

e) uso das bases de dados e identificação dos estudos pré-selecionados: a busca eletrônica 
foi do tipo avançada e efetivada por meio dos descritores/palavras-chave encontrados no título, resumo 
e/ou assunto dos trabalhos científicos. Para a busca na BVS, empregou-se o uso dos operadores 
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booleanos andeor entre os descritores selecionados. Para a busca no Google Acadêmico, utilizou-se a 
opção “encontrar artigos com todas as palavras”, limitando a busca as 15 primeiras páginas. As consultas 
as bases de dados ocorreram no período de 03 de fevereiro a 03 de março de 2025. 

f) seleção do material para a revisão: após a leitura dos trabalhos em sua íntegra, foram 
selecionados aqueles que apresentaram pertinência em relação à questão de pesquisa e quanto aos 
critérios de inclusão e exclusão. 

g) extração a apresentação das informações: as seguintes informações foram extraídas dos 
trabalhos: autor(es), ano de publicação, tipo de produção, população analisada, variáveis consideradas e 
principais resultados. A apresentação dos resultados foi feita de forma descritiva, por meio de dois 
quadros. 

 

3. RESULTADOS 

Foram identificados doze trabalhos (onze no Google Acadêmico e um na BVS) que se 
adequaram aos critérios estabelecidos. Dentro dentre escopo, oito foram artigos científicos (Souza; 
Irigaray, 2024; Mussolini Filho; Castro Leão, 2023; Silva, 2021; Pereira; Madruga; Kawahala, 2020; 
Cajueiro; Natividade, 2020; Gomes; Araújo; Gomes, 2018; Silva; Bueno, 2017; Brito; Goulart, 2005), 
dois foram capítulos de livro (Baptista, 2021; Soares; Lima, 2020), um tratou-se de um livro (Ouvidoria 
da Polícia do Estado de São Paulo, 2019) e um de uma dissertação de mestrado (Souza, 2021). 

Quadro 1 – Descrição bibliográfica, população de estudo e variáveis consideradas dos trabalhos selecionados 
Autor/ano Título Tipo de produção 

Veículo de publicação População analisada Variáveis consideradas 

Souza; Irigaray (2024) Desmistificando um tabu: o 
suicídio na PMERJ 

Artigo científico 
Revista Brasileira de Segurança 
Pública 

37 policiais militares com 
suicídios ocorridos entre 2016 
e 2020 

Se na ativa ou não, patente 
,faixa etária, tempo de serviço 
na polícia 

Mussolini Filho; Leão (2023) 
O suicídio na Polícia Militar no 
estado de São Paulo: análise e 
compreensão da sua incidência 

Artigo científico 
Revista do Instituto Brasileiro 
de Segurança Pública 

131policiais militares de São 
Paulo com suicídios ocorridos 
entre 2015 e 2021 

Se na ativa ou não e momento 
de ocorrência 

Silva (2021) O suicídio entre os policiais 
militares na Bahia 

Artigo científico 
Revista do Instituto Brasileiro 
de Segurança Pública 

38 policiais militares da Bahia, 
com suicídios ocorridos entre 
2016 e 2021 

Regime de trabalho, nível 
hierárquico, área de atuação, 
sexo, estado civil, raça/cor, 
faixa etária, tempo de serviço, 
instrumento usado, local do 
evento, mês da ocorrência, dia 
da semana, momento do 
evento, comando de 
policiamento e ambiente 

Souza (2021) 
Olhos e corações fechados: 
um estudos sobre o suicídio na 
PMERJ 

Dissertação 
Fundação Getúlio Vargas 

37 policiais militares do Rio de 
Janeiro, com suicídios 
ocorridos entre 2016 e 2020 

Se na ativa ou não, nível 
hierárquico, faixa etária, tempo 
de serviço na polícia, método e 
local utilizado no suicídio 

Baptista (2021) 

O suicídio entre policiais 
militares: um discurso sobre o 
fato social na polícia militar de 
Minas Gerais entre 1994 e 
2011 

Capítulo de livro 
Editora Bordô-Grená 

22 policiais militaresde Minas 
Gerais, com suicídios 
ocorridos entre 2009 e 2011 

Sexo e faixa etária 
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Autor/ano Título Tipo de produção 
Veículo de publicação População analisada Variáveis consideradas 

Pereira; Madruga; Kawahala 
(2020) 

Suicídios em uma organização 
policial militar do sul do Brasil 

Artigo científico 
Cadernos Saúde Coletiva 

14 policiais militares de Santa 
Catarina, com suicídios 
ocorridos entre 2012 e 2016 

Sexo, raça/cor da pele, 
paternidade/maternidade, 
naturalidade, regime de 
trabalho, carreira, estado civil, 
faixa etária, tempo de serviço, 
escolaridade, 
comprometimento da renda 
salarial e classificação 
individual do comportamento 

Cajueiro; Natividade (2020) 

Aspectos referentes à prática 
suicida de policiais militares do 
Paraná e de Santa Catarina: 
possíveis inferências 

Artigo científico 
Universidade do Sul de Santa 
Catarina (UNISUL) 

28 policiais militares do Paraná 
com suicídios ocorridos entre 
2015 e 2019 
19 policiais militares de Santa 
Catarina, com suicídios 
ocorridos entre 2012 e 2019 

Paraná: sexo, nível hierárquico, 
faixa salarial, faixa etária, 
regime de trabalho e estado 
civil. 
Santa Catarina: sexo, nível 
hierárquico, graduação, 
raça/cor da pele, tempo de 
serviço, renda comprometida 
com dívidas, faixa etária, 
regime de trabalho, estado 
civil, paternidade/maternidade 
e escolaridade 

Soares; Lima (2020) 

Suicídio policial: análise 
descritiva das mortes 
autoprovocadas de policiais 
militares de Alagoas (2012-
2019) 

Capítulo de livro 
Editora Uniedusul 

15 policiais militares de 
Alagoas com suicídios 
ocorridos entre 2013 e 2019 

Sexo, idade, escolaridade, 
tempo de serviço, situação 
laboral e posição hierárquica 

Ouvidoria da Polícia do 
Estado de São Paulo (2019) 

Uma análise crítica sobre 
suicídio policial 

Livro 
Ouvidoria da Polícia do 
Estado de São Paulo 

56 policiais militares de São 
Paulo, com suicídios ocorridos 
em 2017 e 2018 

Patente, escolaridade, religião, 
tempo de serviço, raça/cor da 
pele, tipo de atividade 

Gomes; Araújo; Gomes (2018) 

Incidence of suicide among 
military police officers in 
South Brazil: an11-
yearretrospective cohort study 

Artigo científico 
Comprehensive Psychiatry 

43 policiais militares do Rio 
Grande do Sul, com suicídios 
ocorridos entre 2006 e 2016 

Idade, sexo, patente e tempo 
de serviço 

Silva; Bueno (2017) 

O suicídio entre policiais 
militares na polícia militar do 
Paraná: esforços para 
prevenção 

Artigo científico 
Revista de Ciências Policiais da 
APMG 

21 policiais militares do 
Paraná, com suicídios 
ocorridos entre 2013 e 2016 

Sexo, faixa etária, estado civil, 
situação funcional, tipo de 
atividade funcional, nível 
hierárquico, graduação e 
método empregado 

Brito; Goulart (2005) 

Avaliação psicológica e 
prognóstico de 
comportamento desviante 
numa Corporação militar 

Artigo científico 
Psico-USF 

25 policiais militares, com 
suicídios ocorridos entre 1994 
e 2002 

Graduação, tempo de serviço e 
resultado do exame 
psicológico na admissão 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

Percebeu-se que os trabalhos selecionados apresentaram diversidade quanto as variáveis 
utilizadas para a caracterização dos suicídios dos policiais militares, sendo elas: atividade funcional, nível 
hierárquico, graduação, tempo de serviço, tipo de atividade exercida, se estava de folga do trabalho, 
sexo, idade, estado civil, cor da pele, escolaridade, filhos, religião, dívidas, menor renda salarial, 
comportamento, uso de arma de fogo para consumar o ato, local, dia da semana e mês (quadro 2). 

Identificou-se que os fatores mais observados nos casos dos suicídios foram: ser do sexo 
masculino, ter 30 anos ou mais de idade, possuir cor da pele branca, ser casado(a), possuir ensino médio, 
estar na ativa, ter pelo menos 10 anos de serviço na polícia, ser de menor nível hierárquico na 
corporação, estar em momento de folga, utilizar arma de fogo como meio para consumar o ato e estar 
na própria residência (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Objetivo e principais resultados dos estudos selecionados 
Autor/ano Objetivo Fatores mais observados nos suicídios 

Souza; Irigaray (2024) 
Evidenciar os principais fatores que teriam ligação 
com o suicídio entre policiais militares em atividade 
na PMERJ 

Estava na ativa, ser praça, com 25 a 44 anos e com até 10 anos de 
tempo de serviço na polícia 

Mussolini Filho; Castro Leão (2023) Analisar a incidência do fenômeno do suicídio na 
Polícia Militar do Estado de São Paulo Estar na ativa e no momento de folga 

Silva (2021) 
Caracterizar a mortalidade por lesões auto 
provocadas voluntariamente. (suicídio) entre 
policiais militares na Bahia 

Estar na ativa, ser praça, atuarem atividade-fim, ser do sexo 
masculino, solteiro, de raça/cor parda, com 31 a 40 anos e com 1 a 
10 anos de serviço. Com relação ao evento, a maioria usou arma de 
fogo, ocorreu no interior do Estado, no mês de março, às segundas-
feiras, em momento de folga e na residência 

Souza (2021) 

Desvelar os principais fatores motivadores, bem 
como peculiaridades, relacionados ao suicídio – e 
tentativas de suicídio - de policiais militares da ativa 
da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro 
(PMERJ) 

Estar na ativa, ser praça, com 25 a 44 anos, até 15 anos de serviço 
na polícia, uso de arma de fogo com o método e na residência 

Baptista (2021) 
Observar os trabalhos acadêmicos registrados 
sobre o suicídio policial militar, observando o auto 
extermínio na Polícia Militar de Minas Gerais 

Sexo masculino e na faixa etária de25a 34 anos 

Pereira; Madruga; Kawahala (2020) 

Investigar características socio-ocupacionais em 
casos de suicídios de policiais militares de Santa 
Catarina, Brasil, ocorridos entre os anos de 2012 a 
2016 

Ser do sexo masculino, ter filhos, ser de raça/cor branca, ter de 40 
a 47 anos, casado, estar na ativa, ser praça, com 21 a 30 anos de 
tempo de serviço na polícia, com ensino médio e algum percentual 
da renda salarial direcionada para o pagamento de empréstimos ou 
dívidas financeiras. Com relação ao evento, a maioria usou arma de 
fogo e ocorreu na residência. Enquanto praça, ter tido o 
comportamento classificado como ótimo 

Cajueiro; Natividade (2020) 
Analisar os fatores que circunscrevemos suicídios 
perpetrados por policiais militares dos estados de 
Santa Catarina e Paraná 

Paraná: ser do sexo masculino, praça, de menor faixa salarial (até 
R$5.000,00),com 30 a 40 anos de idade, estar na ativa e ser casado. 
Santa Catarina: ser do sexo masculino, estar na ativa, ser praça, de 
raça/cor branca, com 21 a 30 anos de serviço, com renda 
comprometida com financiamentos externos, com 40 a 47 anos de 
idade, casado, com filhos e com nível médio de escolaridade 

Soares; Lima (2020) 
Apresentar uma análise descritiva das mortes auto 
provocadas de policiais militares de Alagoas no 
período de 2012 a 2019 

Ser do sexo masculino, estar na ativa, em folga, ter menos de 30 
anos ou com 45 a 50 anos, com ensino superior, ser praça e com 20 
anos ou mais de serviço na polícia (com mais tempo) 

OuvidoriadaPolícia do Estado de 
São Paulo (2019) 

Entender, analisar e propor recomendações para a 
prevenção do suicídio policial e, ao mesmo tempo, 
reforçar a necessidade das instituições policiais e 
do governo de priorizarem políticas de Saúde 
mental aos policiais 

Ser praça, com ensino médio, católico, de raça/cor branca, em 
atividade operacional e com 5 a 25 anos de tempo de serviço na 
polícia 

Gomes;Araújo, Gomes 2018 
Avaliar a incidência e o perfil sociodemográfico do 
suicídio em uma subpopulação de policiais 
militares no Sul do Brasil 

Ser do sexo masculino, praça e com 10 anos ou mais de serviço. A 
média de idade foi de 35,7anos. A análise multivariada mostrou que 
idade (40 anos ou mais) e baixa patente foram preditores 
independentes para o suicídio. 

Silva;Bueno 2017 
Realizar reflexões sobre a autodestruição de 
policiais militares, bem como sobre os esforços 
para prevenir atos 

Ser do sexo masculino, com 41 a 50 anos, casado, estar na ativa, em 
atividades operacionais, ser praça e uso de arma de fogo para 
consumar o suicídio. 

Brito; Goulart 2005 

Analisar a correlação entre os resultados de exames 
psicológicos dos candidatos contraindicados ou 
indicados com restrição a entrada na Corporação 
Militar e os desvios de comportamento praticados 
por eles 

Ter menos de 06 anos de serviço na polícia e ter sido indicado com 
restrições no exame psicológico para admissão na corporação. 
Todos eram praças. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025). 
 

4. DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram que estudos sobre o suicídio revelam que esta causa mortis é 
enfatizada como sendo um fenômeno de causas multifacetadas e de elevada complexidade. O presente 
artigo estabelece uma revisão dos resultados de pesquisas nacionais que avaliaram a semelhança entre 
as mortes por suicídio e eventuais fatores sociodemográficos, ocupacionais e de estilo de vida que 
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possam estar relacionados ao labor do policial. 

Depreende-se que os fatores sociodemográficos mais observados nos suicídios consumados por 
policiais militares no Brasil foram ser do sexo masculino, com 30 anos ou mais de idade, ser branco, 
casado e com ensino médio, enquanto os fatores ocupacionais foram estar na ativa, ter 10 anos ou mais 
de serviço na corporação, ser praça e estar em momento de folga. Os fatores relacionados ao suicídio 
foram consumar o ato no próprio domicílio e com emprego de arma de fogo. 

Miranda e Guimarães (2016) explicitam que, se estabelecermos um comparativo com outras 
categorias profissionais, a categoria de policiais se revela um grupo de risco elevado, se consideramos 
apenas as mortes por suicídio. E isso também é verdadeiro quando se compara os óbitos por suicídio 
nos policiais militares com os números da população geral (Souza; Irigaray, 2024). 

No que diz respeito ao estresse ocupacional, de acordo com Gomes e Puente-Palácios (2018), 
o mesmo ocorre quando as demandas do trabalho superam as capacidades ou recursos do trabalhador. 
Esta situação é particularmente relevante para policiais, que enfrentam situações de alta pressão e 
responsabilidade. Estudos como o de Minayo, Souza e Constantino (2008), sobre condições de vida, 
trabalho e saúde dos policiais militares do Rio de Janeiro, já evidenciavam que policiais militares estão, 
frequentemente, expostos a estressores, o que pode aumentar a probabilidade de desenvolvimento de 
problemas de saúde mental, incluindo suicídio. 

Em se tratando de valorização profissional, a insatisfação com a baixa valorização da carreira é 
um fator que contribui para o suicídio. O sentimento de desvalorização pode levar a uma baixa 
autoestima e desmotivação, aumentando a vulnerabilidade a problemas de saúde mental. A falta de 
reconhecimento institucional no ambiente policial pode gerar sofrimento psíquico, favorecendo o 
surgimento de sintomas de depressão e ansiedade (Gomes; Puente-Palacios, 2018; Pereira et al., 2020; 
Minayo et al., 2008). Miranda eGuimarães (2016) reforçam que a falta de reconhecimento e apoio 
institucional contribui para a exclusão da saúde mental entre policiais, corroborando a relação entre a 
desvalorização profissional e o suicídio. 

Os estudos analisados indicam que o suicídio entre policiais prevalece entre homens, 
notadamente na faixa etária entre 30 e 50 anos. Esse padrão pode estar relacionado à pressão social 
imposta sobre os homens quanto ao desempenho profissional, força emocional e invulnerabilidade, o 
que pode dificultar o reconhecimento de fragilidades e o gerenciamento adequado das emoções 
(Miranda; Guimarães, 2016; Silva, 2021; Gomes et al., 2018). Neste sentido, o contexto organizacional 
rigoroso e masculinizado das instituições policiais tende a robustecer normas de silêncio sobre o 
sofrimento psíquico, cooperando para o agravamento de quadros de depressão, ansiedade e risco suicida 
(Minayo; Souza; Constantino, 2008; Violantiet al., 2019). 

Com base nas evidências encontradas nos trabalhos analisados, a maioria dos policiais suicidas 
era do sexo masculino e casada, corroborando a relação entre essas características e o risco de suicídio, 
o que aponta para a existência de um perfil recorrente entre os agentes mais vulneráveis a esse desfecho. 
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Este fator (ser casado) está alinhado com as estatísticas oficiais, que apontam os homens adultos, 
especialmente aqueles inseridos em estruturas familiares rígidas ou sob intensa pressão social, como 
mais propensos ao sofrimento psíquico não expressado. Na perspectiva do trabalho policial, tal 
constatação é maximizada por fatores tais como o silêncio emocional, a exposição constante a situações 
de risco e corroborado pela ausência de espaços institucionais destinados a realização de serviços de 
atendimento psicológico especializado (Souza; Irigaray, 2024). 

A literatura revisada demonstra na questão racial, a predominância de policiais brancos entre os 
casos de suicídio. Neste sentido, convém destacar que em muitas regiões do país, prevalece a 
predominância de homens brancos nas corporações militares (Pereira; Madruga; Kawahala, 2020; 
Cajueiro; Natividade, 2020). De acordo com Cajueiro e Natividade (2020), a menor proporção de pessoas 
negras nessas corporações pode indicar a percepção de uma desigualdade social. A identificação e 
discussão de disparidades raciais do suicídio no Brasil e, também, na polícia militar, demandam estudos. 

A alta prevalência de suicídios entre policiais militares incide, em sua maioria, sobre indivíduos 
cujo nível de escolaridade se limita ao ensino médio completo. Neste sentido, oportuno mencionar que 
este perfil está em consonância com os padrões de acesso/ingresso nas instituições Polícia Militar pelo 
Brasil. Apenas a título de ilustração, no caso do estado de Mato Grosso, a lei que prevê obrigatoriamente 
a entrada com nível superior, é datada do ano de 2014 (Lei Estadual nº 555/2014). Outro fator que 
pode auxiliar no entendimento da baixa escolaridade na prevalência dos casos de suicídio desta 
população específica, deve-se ao fato de que este grupo está, majoritariamente, alocado em posições 
basilares da hierarquia militar e, deste modo, submetidos a um maior controle disciplinar, com baixa 
autonomia funcional (Ouvidoria da Polícia do Estado de São Paulo, 2019; Cajueiro; Natividade, 2020). 

Observou-se que a maioria dos casos de suicídio policial ocorreu entre praças - como 
subtenentes, sargentos, cabos e soldados - o que reforça que os agentes de menor hierarquia estão, 
particularmente, vulneráveis ao adoecimento psíquico. Essas categorias enfrentam jornadas 
extenuantes, remuneração limitada, pouca autonomia para tomada de decisão, alta exposição a eventos 
traumáticos e escassas possibilidades de ascensão profissional, fatores que acentuam o adoecimento 
emocional institucional. Essa tendência é corroborada por dados específicos: em um levantamento 
envolvendo familiares de policiais vítimas de suicídio no Rio de Janeiro, 23 dos 26 casos registrados 
entre 2005 e 2009 referiam-se a praças (Miranda; Guimarães, 2016). 

Dentre os estudos analisados, sobressai o fato de que muitos suicídios entre policiais ocorrem no 
momento de folga, o que não se configura como coincidência, mas, sim, como um evento facilitado pela 
combinação de isolamento, acesso à arma e acúmulo emocional extremo. Por esta ótica, tem-se que a 
folga, em tese, fragiliza a já escassa rede de proteção institucional, o que corrobora para um profissional 
que está sozinho e com o esgotamento laboral (Soares; Lima, 2020; Mussolini Filho; Castro Leão, 2023). 

Por fim, outros fatores identificados com frequência nos casos de suicídio entre policiais foi o uso 
de arma de fogo como meio e a ocorrência do ato no próprio domicílio. A escolha da arma está 
diretamente relacionada ao fácil acesso a meios letais, uma condição que distingue os profissionais da 
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segurança pública da população geral. Segundo Pereira et al. (2020), a presença de armamentos na rotina 
desses profissionais, inclusive durante períodos de folgas e nas suas residências, é um risco significativo, 
pois muitos suicídios são cometidos com armas de serviço. O porte de arma representa um fator de risco 
significativo, sobretudo quando combinado com episódios de sofrimento emocional intenso e não tratado 
(Violanti et al., 2019). Silva e Bueno (2017) também apontam que a maioria dos suicídios entre policiais 
utiliza armas de fogo, reforçando a necessidade de abordar essa questão nas políticas de saúde mental. 

O fato da maioria dos suicídios ocorrer na própria residência sugere um ambiente de maior 
privacidade, afastado de possíveis intervenções, o que favorece a consumação do ato. Tal padrão reflete 
a ausência de suporte imediato nesses momentos críticos e reforça a importância de medidas 
institucionais de controle do porte de arma fora do expediente, bem como de estratégias preventivas 
voltadas ao bem-estar psicológico dos agentes (Violanti et al., 2019). 

Deve-se considerar, também, as condições de trabalho, incluindo turnos longos e falta de descanso 
como fatores de risco, o que pode explicar maior ocorrência de suicídio nos policiais da ativa e com, pelo 
menos, 10 anos de serviço na corporação. Os policiais frequentemente enfrentam turnos irregulares e 
longas horas de trabalho, o que pode levar à exaustão física e mental. Essa sobrecarga pode ser um 
estressor significativo que contribui para o comportamento suicida. Estudos como os de Cajueiro e 
Natividade (2020) confirmam que a carga de trabalho excessiva e a falta de suporte organizacional são 
críticas para a saúde mental dos policiais, reforçando a necessidade de intervenções nesse contexto. 

Ao analisarmos os fatores de risco para o suicídio entre policiais militares evidencia-se a 
complexidade das implicações, que é influenciada por uma combinação de estressores ocupacionais, 
características pessoais e condições sociais. Os estudos revisados oferecem uma identificação de fatores 
mais presentes nos suicídios de policiais militares no Brasil, apontando para a necessidade de políticas 
públicas que considerem esses fatores. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os autores que serviram de base para este estudo, apontam para a preponderância da 
necessidade de identificação e sobretudo, a prevenção da ideação suicida. Os estudos, alguns casos ainda 
muito incipientes quando a população do estudo versa, especificamente, sobre profissionais da 
segurança pública no Brasil. 

Identificou-se que alguns termos foram recorrentes, como qualidade de vida, estresse, cultura 
interna e necessidade de prevenção. Neste sentido, é possível apontar que pode haver uma certa 
“resistência interna” destes profissionais em reconhecer a necessidade de procurar ajuda especializada por 
meio de atendimento com profissionais que tratam de saúde mental, como psicólogo e/ou psiquiatra. 

Importante destacar que há disparidades entre as informações oficiais sobre o suicídio policial, 
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e isto pode estar relacionado ao viés metodológico. De um lado, há notória dificuldade no que se refere 
ao acesso às informações, uma vez que existe certo grau de dificuldade imposto pelas instituições em 
revelar tais informações, corroborando para poucos estudos na área. Por outro lado, outro elemento 
que corrobora esta vertente, é o que está vinculado ao problema crônico de catalogação dos dados, as 
vezes pelas próprias instituições, ocasionando as subnotificações. De igual modo, merece destaque o 
caso da notificação de ideação suicida. Pode-se afirmar que essa dificuldade é ainda maior, visto que o 
próprio Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde não realiza a coleta destas informações: 
“destaca-se que ideação suicida não é objeto de notificação” (Brasil, 2017, p.1). 

No que se refere às limitações do estudo, pontua-se o fato de que as análises consideraram 
população de estudo eminentemente vinculada a profissionais de segurança pública no Brasil, o que não 
permite ampliar os achados deste estudo para profissionais de segurança pública em outras culturas. 

O presente estudo se revelou oportuno, pois lança luz à discussão sobre a necessidade de se 
identificar o perfil relacionado às peculiaridades do suicídio em instituições de segurança pública no 
Brasil. Pesquisas futuras são necessárias, para que outros fatores possam ser melhor identificados e 
discutidos como baixa autoestima desses profissionais, pouco/nenhum reconhecimento do trabalho, 
insatisfação com a instituição, rigidez hierárquica entre graduações e a pressão social. 
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